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❖Avaliação do atendimento ao enquadramento no DF

❖Qualidade da água do Lago Paranoá

❖Revisão das outorgas de lançamento de esgotos tratados



AVALIAÇÃO DO ATENDIMENTO AO ENQUADRAMENTO PARA OS 

CORPOS HÍDRICOS DO DISTRITO FEDERAL



INTRODUÇÃO

▪ Cursos d’água de domínio da União e de domínio do Distrito Federal estão enquadrados

pelas Resoluções nº 1/2014 e 2/2014 do CRH-DF

▪ O prazo para a efetivação do enquadramento termina no ano de 2030

▪ Não há ainda regulamentação que define as metas intermediárias progressivas para o

alcance do enquadramento



INTRODUÇÃO

▪ A Resolução CRH-DF nº 2/2014 determinou como parâmetros prioritários para o

enquadramento:

RIOS RESERVATÓRIOS
Temperatura Temperatura

Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO)

Oxigênio Dissolvido (OD) Oxigênio Dissolvido (OD)

Coliformes termotolerantes Coliformes termotolerantes

- Fósforo total

- Nitrogênio total



ENQUADRAMENTO DOS CORPOS HÍDRICOS 

DO DISTRITO FEDERAL



METODOLOGIA

▪ Monitoramento de pontos da rede com análises trimestrais, de 2015 a 2018.

▪ Avaliação da frequência de desconformidade frente à Resolução CONAMA nº 357/2005,

para os seguintes parâmetros prioritários:

I. ambientes lóticos: DBO, OD e coliformes termotolerantes

II. ambientes lênticos: fósforo total .

FREQUÊNCIA DE DESCONFORMIDADE – F (%) =

𝐹 =
𝑁

𝑇
× 100

Onde: 

N = Número de amostras que não atendem ao enquadramento

T = Total de amostras analisadas no período



REDE DE MONITORAMENTO DE ÁGUAS SUPERFICIAIS

PONTOS DE COLETA DE AMOSTRAS: 18 PONTOS LÊNTICOS e 40 PONTOS LÓTICOS



RESULTADOS

DEMANDA BIOQUÍMICA DE OXIGÊNIO

DBO5,20



FREQUÊNCIA DE DESCONFORMIDADE              

DBO - 2015

2015: TODOS OS PONTOS APRESENTARAM DESCONFORMIDADE DO PARÂMETRO DBO AO MENOS UMA VEZ



FREQUÊNCIA DE DESCONFORMIDADE              

DBO - 2016

2016: APENAS O PONTO RIO DO SAL APRESENTOU DESCONFORMIDADE DO PARÂMETRO DBO



FREQUÊNCIA DE DESCONFORMIDADE              

DBO - 2017

2017: DESCONFORMIDADE NOS RIBEIRÕES TABOCA, CACHOEIRINHA E SANTANA



FREQUÊNCIA DE DESCONFORMIDADE              

DBO - 2018

2018: PONTO RIO DO SAL NOVAMENTE APRESENTOU DESCONFORMIDADE DO PARÂMETRO DBO



FREQUÊNCIA DE DESCONFORMIDADE              

DBO – 2015 A 2018

BAIXA OCORRÊNCIA DE NÃO ATENDIMENTO AO LONGO DO PERÍODO ANALISADO



RESULTADOS

OXIGÊNIO DISSOLVIDO

OD



FREQUÊNCIA DE DESCONFORMIDADE              

OXIGÊNIO DISSOLVIDO - 2015

2015 e 2015: DESCONFORMIDADE NA BACIA DO SÃO BARTOLOMEU, NO RIO SAMAMBAIA E NO SANTA RITA



FREQUÊNCIA DE DESCONFORMIDADE              

OXIGÊNIO DISSOLVIDO - 2016

2015 e 2016: DESCONFORMIDADE NA BACIA DO SÃO BARTOLOMEU, NO MÉDIO DESCOBERTO E NO SANTA RITA



FREQUÊNCIA DE DESCONFORMIDADE              

OXIGÊNIO DISSOLVIDO - 2017

2017: DESCONFORMIDADE NA BACIA DO SÃO BARTOLOMEU E NO RIO PONTE ALTA



FREQUÊNCIA DE DESCONFORMIDADE              

OXIGÊNIO DISSOLVIDO - 2018

2018: SEM OCORRÊNCIAS DE DESCONFORMIDADES



FREQUÊNCIA DE DESCONFORMIDADE              

OXIGÊNIO DISSOLVIDO – 2015 A 2018

BAIXA OCORRÊNCIA DE NÃO ATENDIMENTO AO LONGO DO PERÍODO ANALISADO



RESULTADOS

COLIFORMES TERMOTOLERANTES



FREQUÊNCIA DE DESCONFORMIDADE             

COLIFORMES TERMOTOLERANTES - 2015

2015: CONCENTRAÇÕES SUPERIORES A 1.000 NMP/100 ML EM VÁRIAS AMOSTRAS



FREQUÊNCIA DE DESCONFORMIDADE             

COLIFORMES TERMOTOLERANTES - 2016

2016: MAIORES FREQUÊNCIAS DE DESCONFORMIDADE



FREQUÊNCIA DE DESCONFORMIDADE             

COLIFORMES TERMOTOLERANTES - 2017

2017: DIMINUIÇÃO DAS OCORRÊNCIAS DE NÃO ATENDIMENTO EM VÁRIOS PONTOS



FREQUÊNCIA DE DESCONFORMIDADE             

COLIFORMES TERMOTOLERANTES - 2018

2018: PONTO BAIXO DESCOBERTO A JUSANTE DO RIO MELCHIOR (CLASSE 4 E RECEPTOR DE EFLUENTES) 



FREQUÊNCIA DE DESCONFORMIDADE             

COLIFORMES TERMOTOLERANTES – 2015 A 2018

FREQUÊNCIA DE NÃO ATENDIMENTO <80% NA MAIORIA DOS PONTOS MONITORADOS



RESULTADOS

FÓSFORO TOTAL



FREQUÊNCIA DE DESCONFORMIDADE            

FÓSFORO TOTAL - 2016

2016: MAIORES FREQUÊNCIAS DE DESCONFORMIDADE



FREQUÊNCIA DE DESCONFORMIDADE            

FÓSFORO TOTAL - 2017

2017: DIMINUIÇÃO DAS FREQUÊNCIAS DE DESCONFORMIDADE EM COMPARAÇÃO A 2016 



FREQUÊNCIA DE DESCONFORMIDADE            

FÓSFORO TOTAL - 2018

2018: SOMENTE UM PONTO APRESENTOU PEQUENA FREQUÊNCIA DE DESCONFORMIDADE



FREQUÊNCIA DE DESCONFORMIDADE            

FÓSFORO TOTAL – 2015 A 2018

BAIXA OCORRÊNCIA DE NÃO ATENDIMENTO AO LONGO DO PERÍODO ANALISADO



RESULTADOS DO MONITORAMENTO 

2015 A 2018

➢ Diminuição das frequências anuais de não atendimento dos parâmetros prioritários

tanto para ambientes lóticos e lênticos ao longo do período

➢ Coliformes termotolerantes:

- Maior ocorrência pontual de desconformidade, porém maioria das frequências 

anuais estiveram abaixo do valor de 80% disposto na Resolução CONAMA nº 

357/2005

- Recomenda-se ampliar o número de análises anuais (pelo menos 6 amostras, 

conforme Resolução CONAMA nº 357/2005)



➢ Alguns parâmetros eleitos como prioritários pelo CRH-DF não têm limites de referência

estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/2005

➢ Necessidade de definição de metas intermediárias progressivas para atingimento do

enquadramento

➢ Necessidade de aprimoramento da metodologia para avaliação do atendimento ao

enquadramento

RESULTADOS DO MONITORAMENTO 

2015 A 2018



PONTOS DE MONITORAMENTO – LAGO PARANOÁ

4 PONTOS DE MONITORAMENTO NOS BRAÇOS E 11 NO ESPELHO DO LAGO



MONITORAMENTO E CONTROLE DA QUALIDADE DA ÁGUA DO 

LAGO PARANOÁ



HISTÓRIA DA QUALIDADE DO LAGO PARANOÁ

Fonte: Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB.



ÚLTIMA DÉCADA DO LAGO PARANOÁ



ÚLTIMA DÉCADA DO LAGO PARANOÁ



BALNEABILIDADE DO LAGO PARANOÁ

Fonte: https://www.caesb.df.gov.br/balneabilidade-do-lago-paranoa.html (acesso em 19/11/2019).



LEVANTAMENTO TOPOBATIMÉTRICO



ESTRATIGRAFIA E SEDIMENTOLOGIA DOS BRAÇOS DO 

LAGO PARANOÁ

Figura 1. Seção esquemática da variação do ambiente de sedimentação do braço do Bananal 

com a evolução da estratigrafia do Lago nesta região.

Figura 2. Perfil sedimentar do braço do Torto.



ANÁLISE GEOQUÍMICA E DA QUALIDADE DOS SEDIMENTOS 

E ÁGUA DO LAGO PARANOÁ



BALANÇO HÍDRICO DO LAGO PARANOÁ

FIGURA ILUSTRATIVA



PLANO DE BACIA DOS AFLUENTES DO PARANAÍBA-DF

MODELAGEM DA QUALIDADE DA ÁGUA DO LAGO PARANOÁ

FIGURA ILUSTRATIVA



ZONEAMENTO DE USOS DO ESPELHO D’ÁGUA



REVISÃO DAS OUTORGAS DOS LANÇAMENTOS DE ESGOTOS 

TRATADOS DA CAESB











Método (QUAL-UFMG):

1.Simulação no período sazonal (total = 2)

2.Duas condições:

I.Primeira:

i.Vazão do rio igual a frequência 80% da série histórica (sazonal) – Q80%

ii.Vazão da estação de tratamento de esgoto (ETE) igual a mediana (sazonal) – Q50%

II.Segunda:

i.Vazão do rio igual a freqüênciade 50% da série histórica (sazonal) – QMLT

ii.Vazão da estação de tratamento de esgoto (ETE) igual ao pico -1,80xmediana (sazonal) – QPico

3.Com resultados das simulações (total = 8, considerando DBO e OD)

calcula-se o atendimento percentual (%) na unidade de controle 









Método (QUAL-UFMG):

1.Simulação no período mensal (total = 12)

2.Duas condições:

I.Primeira:

i.Vazão do rio igual a frequência 80% da série histórica (mensal) – Q80%

ii.Vazão da estação de tratamento de esgoto (ETE) igual a mediana (mensal) – Q50% = 277 L/s

II.Segunda:

i.Vazão do rio igual a freqüênciade 50% da série histórica (mensal) – QMLT

ii.Vazão da estação de tratamento de esgoto (ETE) igual ao pico -1,80xmediana (mensal) – Qpico = 499 L/s

3. 3.Com resultados das simulações (total = 48, considerando DBO e OD)

calcula-se o atendimento percentual (%) na unidade de controle 





SIMULAÇÃO COM DBO EFLUENTE DE 75 mg/L PARA VERIFICAR 

ATENDIMENTO







SIMULAÇÃO COM DBO EFLUENTE DE 45 mg/L PARA VERIFICAR 

ATENDIMENTO











Para CDBO(ETE) = 75 mg/L ParaCDBO(ETE) = 45 mg/L

14/48 = 29% 48/48 =100%

% Atendimento ao Enquadramento no ponto de 
controle –considerando OD e DBO



OBRIGADO

Gustavo Antonio Carneiro

Superintendente de Recursos Hídricos

Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento Básico do Distrito Federal

gustavo.carneiro@adasa.df.gov.br

+55 61 3961.5076

mailto:gustavo.carneiro@adasa.df.gov.br

